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AVElRO

No camara (los deputados foi eleita uma com-

niiauão que hu dc formular o projecto de lci res-

pectivo á abolição 'adicnl dos vinculos en¡ toda a

monarquia portugnczn, e regular n partilha (lou

bens depois da sua dcsvincnlaçño.

O' ssoul (lacommissão ressente-ae dns influ~

oncias a maioria. Não queremos dizer com- into

que ha incumpetem-,in nos eleitos, mas sómente

que em negocio tãopo nderom tiveram predomi-

IlO os lntuitos pnrtidnrios. Não é cordura, nem

atino de uma camara, eleger conunissõcs cm pon-

to¡ de tão subido alcance com exclusão das mi-

norias, sobretudo quando os assumptos se despren-

dem da politica, e se consubstancinm no commum

interesse, sem distincção de purcialidades. Tal

é a aiodialidade da terra.

Etantn mais reparavcis se tornam as exclu-

Iües dos minorias nestes casos,.quanto mais reco-

nhecidas conuwtencias ha no seio dellas, e quan-

to menos facil, e porventura mais espinhosn, é n

resolução do problema.

Se exceptnarmos 'os interessados, e algumas

rural opiniões, filiadas em velhas prosapias, e em

ideas que s luz da eivilisaçilo tem condemnado á

muito, não ha hoje ninguem que não sinta a con-

vendendo publica da dosvincl ação dos morgados.

Mais na rasão directa deste eonvenicncia não

e!“ por certo a facilidade de reaiinar este desejo

quai em modo que se tornem como que

impopderevsis os estorvos e objocções que apre-

Ientuii'ol a'dvorssñoe _ -

^"Âñgurn-n r'Íqnestão vinculado 'aos nossos

Velhos costumes, e até mesmo obnoxia' ás Formas

de governo representativo, em que se reconhece a

localidade da representação, constantemente ob-

servada, do principio aristocrntico, para. mantene-

dor do equilibrio social, maiormente quando hn

Wim-idade nas aristocracia, e no pariato.

À nobreza que hoje conta muitas gerações,

estaria à muito confundida talvez com o plebeis-

me, e pmletsrin, se não fossem os vínculos.

Sc estes, e outros argumentos, que ecstnmnm

¡diluir-se contra a desvinculaçí'ío, nem são na

maior parte procedentes, nem mesmo que o fos-

mn tinham inconvenientes superiores ans que rc-

nltam da falta da liberdade da terra, nem por

ineo é do interesse publico que a questão se rc-

solVl abruptamente, e sem modiiicar quanto scjn

punível quaesquer motivos de apprehensz'ío, que

ainda porventura existam contra a medida. Quise-

ramo¡ portanto que se encaminhassc este assum-

Uli'llili'l
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O governo nttendeu us justas c importantes

l considerações que Music sentido lhe rcprcsonton o

director (Lo disli'icto, o agora podem já os po-

v_0s interessados estar sutisfcituc, porque dentro

eu¡ pouco poderão utilivurisc de um melhormneu-

to tão (lescjndu, e que estavam cm risco do perder

ainda. J. B.

+-~

Lniucntnndo a. demora quo tem havido cm

relação n todos os trabalhos da entrada dc'Avc-iro

'a Vizcu, diescmos n'um dos numeros antecedentes

dci-tc jornal, que nem ainda no director _dm obras

publicas do districto do Vizeu tinha baixado or-

dcm para começar o projecto detinitivo na parto

reSpcctivn do seu districto, a partir de S. Pedro

do Sul para Albergaria. «

Sabemos agora que e-te trabalho i'ôru todo

commettido ao director das obras publicas de

Aveiro, cremos, que por ter sido elle quem ela-

borou o ante-projecto respectivo.

Consta-nos que, cm consequencia d'isso, :Ls

commiSsões promotoras dos melhoramentOs publi-

cos, ultimamente eleitas em S. Pedro do Sul c

Oliveira dc Frades, vão pedir no director (lcutc

dintricto pnra dnr principio aos trabalhos do pro-

jecto a partir de S. Podre do Sul, a lim dc que os

trabalhos de contrucçiio pcs-.som d'nli caminhar

para Albergaria ao mesmo tempo que forem con-

tinuando de Albergaria para S. Pedro do b'ul.

Achamos tão justo e rnsonrcl o podido das

coiuinõec,e são de tal magnitude as considerações

que o devem fundamentar, que não podemos dci-

xar de nos associar aqui tambem ;iquolle podido,

apczar de conhece-roms a multidão de trabalin

que actualmente occupam o director deste distri-

ctn, e a iiiltmquc aqui'ctmsará, a Mia divcrsño cm

trabalhm d'un¡ districto alheio, onde nos parece

que não fallccem elementos para satisfazer ás

nuns necessidades technicus. J. B. _

_w--I---

Achámos tão justa a portal-ação dos aspi-

rantes de 2.* classe das repartições -de fazenda

dos districtos do reiño ácerca do augmcuto do

vencimento a 200500013, e que iicára ¡.icndente

du ultima legislatura, que não podemos n'esta oc-

casião deixar novamente dc a rccmnmcndnr ao

sr. ministro da fazenda, certos de que não hesi-

tará, em acolher benevolamcnte a supplica d'estcs

empregados. .

O augmento da. despezn, coino já fizemos

ver n'este jornal, não pode exceder a quatro con-

tos de réis annuaes, c a clic pódc muito bem con-cs-

pondcr alguma economia, porque não são poucas

as verbas em que ella sc póde fazer.

Nós 'que temos em muita conta o _caracter

ste com toda a isempção edespreoccupação parti- justiceiro de sua ex.“ niio podemos sequer duvi-

' ; que bem o merece elle.

_Assim que não nos pareceu bem que a

camara se não elevmse até á altura do objecto,

nto eonscntindo que a_minoria fosse na com-

misslo representada. Revela isto as tendencias

de postergar o interesse publico em preito ás con-

venisnciae de partido. Revela mesmo a indiii'e-

ronca em fazer passar sem estorvos, nem delon-

gas, uma uma lui que o paiz á muito reclama.

' Por consequencia natural aquella. exclusão

do minoria deve á, discussão trazer embaraços,

ue veranimilmente se nâio encontrariam, se ella

tivera sido na commissão representada.

As exnggerações em tudo são sempre vicio-

eu, e não podem trazer bom resultado. Em uma

camara de representantes da nação, são ellas im-

perdoavein, porque o mandato de que ella os in-

vestiu não se cumpre' na supposição de que de-

vam servir ao partido politico a que pertencem

com preferenca á. causa publica. -

_won-_-

O governo acaba de conceder os fundos pre-

ciso¡ ara s conclusão da ponte dc Ilhavo, cujos

trsbsl os estavam em vesperas do suspensão'á

minãua de recursos pecuniarios, cm consequencia

da iñcnldnde dos povos em continuar a satisfa-

ur os donativos e que se propunham para equi-

librar o subsidio do governo.

Devese esta concessão ao sr.'director das

obras publicas do districto, a quem pesava a ma-

go¡ de deixar por concluir uma obra de tanta im-

portancia para uma parte dos ovos da beira-mar,

e que tinha sido começado. debaixo dos melhores

uunpicios, achando-se já em grunde adiantamento

com uma despezn proporcional no medico orça-

mcnlto, om que foi avuliada a sua construcção

tota . ,

dar do bom deferimento d'cstn petição.

----_---_-

chnidamcnte publicamos uma correspon-

dencia, que nos foi enviada, na qual é censura-

da a. prisão nrbitrnriu, que se diz fôr-n mandada.

fazer á. ordem do sr. administrzulor d'csto conce-

lho no mancebo Gernnmo, iilho de João de Sou-

sa. .

So é certa, como se diz nn correspondencia,

que aquelle _mancebo fura apurado em 1861, e

se elle até ugorn nunca tinha sido intimado para

se apresentar na inspecção de recrutas, é eviden-

tc que elle não era refractario, nem por isso, con-

forme a lci, ,podia scr preso para vir á inspec-

ção. '

Sc outros¡ mancebos em Eixo estão em cir-

cumstancias iguuos ás do ¡pancebo'Gei'manm por-

que se fez a excepção, com quebra de lei, a res-

peito d'ellc ? Será, porque este tinha éscusa legal

por_doença, como nos dizem se reconhecôru na.

inspecção, o porque os outros a não tem ?

_ E' certo, que o nssnrnpto da correspmidcn-

cia, e a coincidencia. das_ circumstancias relatadas

incriminmn o sr. administrador por tal modo, quo

elle não pode deixar de pôr n'este facto toda a

luz, que a sua dignidade demanda.. Não temos

duvida em que elle estará habilitado para'dar to-

das as explicações que justili'qucm a sua justiça

e probidadc. '

W

(Continuada do numero antecedente.)

«Só hu meios indirectosparn amparar as

incvitqvcis consequencias da população. Um só

é nada, todos são insutiicicntes. A educação, um

governo iilustrado, intelligente e moral, conhece

dor consciencioso das suas obrigações e deveres,

instruccão publica derramado com profusão por

toda n purtc, religião _verdadeira e santa, consc-

lllos honestos e prudentes, juizo claro e rcclo,

tal é a. colligaçño que podcrzi conter o cXCCSSn cn¡

limites menos perigosos. Mrmdmor, (lcscu'cunutlru',

repartir, produzir, são as quatro chaves que pu-

dcm conter a popula'çño.

E inornlisnr ó educar, estabelecer cgimlda-

des justas, proclamar o codigo dos direitos e de

veres.

Desaccumular é destruir monopolios noci-

vos, concessões usurpadoras, privilegios inadmis-

swcis. .

Ropartir é dividir n população em relação á

extensão (lu solo e é, sua fertilidade.

Produzir é nccu'inulur os meios que podem

tornar as subústcncias mais numerosas, baratas,

c geracs.

As emigração¡ são o meio conhecido até'qui

para dar sahidn nos excessos da população. Bem

antigo é cllc, ainda que tosse diii'crcnte o princi-

pio que cntíio o guinva. Nas eras compostadorm,

este meio cru empregado debaixo de um ponto

(lc visto. politic; hojc o pensamento é todo cco-

nomico. Nós nascemos dc uma colonia romunn.

O durere colonos, de que reza _Tito Livio, era a

emigração praticada polos romanos. Como hoje

se faz, cada demarcação nacional é uma nli'nnde

ga do homens; ea direitos que ahi se exigmn são

bem pesados; nem' todos os podem pagar. Srnti-

mentos, sympnthias, habitos, parentes, familia, af-

fcições, e finalmente a patria... site o dosalmado

imposto das emigrações. Sacriticio moral o mais

pesadole quantos hn! Especulnção da vida, a

mais dolorosa que pode haver! O ipdividuo .que

emigra não é um nómada, um selvagem só

possuidor de armas e uma tenda portatil, pn-

ra quem &deslocarem; é facil e a locomoção de-

scmhnraçada; é um homem que tem uma. patria,

familia e amigos. A ¡mrtidu é sempre dolorosa,

e muitas vezes impossivel. A facilidade, a indif-

ferençn cm deixar o solo natal só se dá em duas

classes verdadeiramente antipodns: nes philoso-

phos e nos crilninOsos. Mas as causas que os im-

pelli-m são diversas. As suas tendencias, educação

e liabitos são difiercntes, porém ambos se confun-

dem n'cste connnum sentimento de desapôgo da

patria. Uns irão. levados pela, grandeza da phi-

losophia, pelo sccpticismo da razão, a investiga-

ções longinguas c remotas. ()s outros por uma

especulação unicamente aventurosa pela _perepc

ctiva dc m'clhor futuro. A

q

Mas isto são classes apenas,_n?lo são as mus-

sas soriacs, porque estas não quinhoum de'ccrto

tão aridos sentimentos. Hoje a. emigração é uma

lamentavel servidão. O coiono, quando mcttc o pé

no barco, já é escravo do negociante pelo seu-

transportc. Levantou um credito sobre a sua vi-

da e iorça. Setem a. felicidade de resistir ás in-

tempcries do clima, diii'crcnças de alimenta-

ção, á saudade pungcnte da patria, poderá. pagar

essa letra de sangue que encaram sobre elle, e

elle scllou com lagrimas. Sc não poder, então

porceerá, e pereccrá. escravo da. emigração. Este

recurso é falsoe impotente Na nossa emigração

para o Brasil, o painel das miscrias que lá 'iio

passar osnossos emigrados contrista e envergo-

nha um coração portuguez. Muitos dos nossos vão

lá ser vendidos como' escravos a esses senhores

dc engenho, duros aristocratas do_ capital, que

não vêem lagrimas, porque só vêem ouro. As

cmigl'nçõcs são uma anomalia que envergonhn n

epocha em que vivemos, sem, de nonhunm fór-

ma; remediar os males da população. A emigra-

ção pôde continuar, mas sob outros auspícios, e

com outras leis. Pois não é estrnnhavei, e até

barbara, que haja consoles de cada pniz nos dif-

fercntes reinos, para zelar o_ commercio, para cu-

rar danvaria dos navios, para evitar _que as mer-

cndorias se damnitiquem, e que a mercadoria Izu-

mu-ua mereça tão pouco cuidado á administração

publica! Uma pi pu de azeite mcrecerá porventu-

ra mais ao mercantilismo do que um hpmem 'R

As emigrações hão de em breve deixar de ser

consideradas como uma. especulação individual,

mas sim Como um negocio de estado, que interes-

sa aos paizes e nos governos. Sem duvida que o

nugmento da população trará. decisões sérias a

este respeito. O homem que deixa um paiz deve,

perante a .boa rasão, ficar debaixo da tutela da

nação dionde eae, e d'achlla para onde parte,

porque ambas ntilisnm cmn esta (lcslouição. No

anno passado, em vista do estado economico do

mundo, e em presença do grande movimento das

idêns rcformistas, disso cu com toda a singelcza

de coração, c com toda a coniíança da verdade,
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que o nngmcnto da população traria, sem dlni~

da, um accôrdo entre as naçõegqmra rrpnrtirom

o excesso dc braços pelos lugares inhnbitadun qu»-

aprcucntnsncm futuro de producção. Considornm

assim a Mil'l'âl como uma granja extensa, e toda :a

humanidade irmã no trabalho. Engnnui-me. M-l

suppnnhn eu que desejos tão sinccms, que ulpi-

rações tão justas, fossem ussip¡ Inallogrndanl

Em vcz de congresso de pu'z socialista, hou-

ve batalh_as aocincs. Mm a sentença não é menos

verdadeira. O periodo da sun rcnlisação afasta-ue,

mas o seu appnrecimcnto não é menos urgente:

ha de chegar um dia, e seru'naquellc em que

raiar o verdadeiro progresso para o nnlnvlo,c em

que os principios christños ascender-em ii. sua ver-

dadeira altura. E dc'pasylgcm dircmos, que nos

não cumpre classiiicnr de utopia senão ocstucio-

nnmcnto. '

Todas as descobertas, todas as invenções,

por mais ccrebrinas q'nc pareçam, podem ter a eua

epocha e o seu logar de appLicnçz'io.

Ignorâmos'. ainda qunes são os limites das

faculdades do homem, e até onde chega a sua ul-

çada inventiva. Mas sabemos que o impulso da

sociedades ra 'achu applicado, e que cllau hão

de obedecer-lhe, sem que nrnhumu consideração

us possa desviar do seu dedino. NNRCMHOB no

meio destas ideas, desta civilisnçñ'o. Foi o destino

que assim o ordenou. Os problemas, que nos cer-

cam e npcrtam, ou nos hão de esmagar ou hão do

ser resolvidos. O terreno é diiiicil o ricwmnhoci-

do, bem o snbemon.. Mas hcmos de tenteal-o e cn-

tudnl-o por todos os meios; somou levados a obc-

decer á. força que nos impclle. Devemos seguir

caminho ou morrer: store non couoaque. Assim IG

nos «entulho o futum.

0 mundo conta hoio mil milhões do hnhitan-

ter. Mas, do um momento para outro, veêm-ne as

aldeias tranformar-sc em cidades, c esta-c torna-

rem-se em metropoles de vastau colonina. Cres-

cíte ct multiplicuminí. E' a lei de Deus que no

cumpre. Nós, que somos um recanto do mundo,

um til da humanidade, ainda assim hi ramos, lc-

vados pelo impul<o geral. A nossa ¡mpulnçiio tem_

subido a quatro milhões de habitante", c crcuccriu

mais ao se rcmnvessem oscbstnculoa que impodmn

o seu <lesenvolvinwnto, Se os morgados fosucm

aboiidos; se o cri-dito fosse amcntado nas sua¡

verdadeiras bases, mnpliado,estemlido e npplicndo

á terra; se aclarns~=çiíi os meios da posse territo-

rial : sc sc rei'nrçaRsem as hypnthecasyae (lésse :i

terra amparo contra as nrgm-ias forenscs, que no

levantam para pôr em duvida posses sanccionudas

pelo tempo e trabalho, de t-crto que h nossa po-

pulnçiio crcsccriu r:q›idmncnte. .

Mas, dirão; que ganhavnmos nós com isso?

Vcrmo-nos u braços com ns diliculdzuluu o cont-

plicaçõcs de uma pnpulnçilu oXorhitnntc? Dove.-

mos apagar o fogo ou lançar-lhe lcnhn? Siganios

o destino e o progresso, lancomm-lhu lcnhn, c que

a i'ornalha nrda com todo o seu brilho. A Provi-

dencia volani por nós. Muito hn n (-rcr t'nnbem

no hornem, n'esm¡ Protlnou dc mil fórums, de mil

recursos n'esue vasto conipcndio onde cada. gera.-

-çño vac decifrando uma, linha. Conlicnwx n'cllc,

e coniicmos no creador, que dc certo tem mil ue-

gredos ainda para lho revelar. L'anccmo-nos pois

n'esta cruzada 'do progresso; entrcgnmno-non du

alma c coração às suas vantagens e inconvenien-

tes, poupcmos os npssos filhos, e não vamos com-

metter crimes pelo desejo de cviter males. Dei-

xcmonos ir embalados, por esta embarcação, que

marcha veloz para um mundo- desconhecido.

Aproâmos ao oriente, havemos dc chegar u al-

gum porto. E tenhamos presente sempre o alcan-

ce dus quatro palavras que, como quatro colu-

mnas, encerram a questão que nos tem occupa-

do. Mai-alisar, desoccumular, repartir, produzir.

São os remedios paliativos, porque o remedio hc~

room pertence :i naturean .

Tucs eram as doutrinas do nosso professor_

Ainda no 'vigor da edudc, e resplandccento

Cada vez mais o seu grande espirito, prowtrowo

a morte, qnaui de subito, a 3 dc' novembro pas-

sado l Foi um dia dc luto nacional, c dc uma per~

da irropnravel '

A pupolaridnde do seu nome manifestou-se,

como nunca. se vira, no cortejo _dc milhares do ci-

dadiios dc todas as clarscs que, n pé, acompanha-

rnm o prostito até ii sepultura, sendo o seu l'érctro

levado nos bl'ilçOR do povo, dc quem fôru 0 mais

lcal e cstrenuo defensora_

(Confimin.)
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(consumismo)

lfropricdades toxinas das cantlmlfldas

As eantharidas são .insectos .da ordem dos

coleoptcrius, da tribn das trai-hilídas, contém, se-

gundo M. Robiquet, tnnamalcria gorda, verde,

lluida, não vesicante, uma materia ~illlilfella _iner-

tc, acido urico, acideg'aeotieo, has-;hate de cal,

e do magneginr enitim a cant iari' ina,'a que é

devida a pró'iedade vesicantc, e desorganisado-

¡ - vivos.

-' é indica é um dos mais !poderosas

r, tdsjque seconhcce (l)orvault),- bas-

ta um dcci gr' \n'na desta substancia applieado ó.

nun-usa boccal' para produzir a vesicação flu-sta

parte e a _inflaunnaçiío irritante do esophugo e

estomago em um quarto de hora (Bretonneau)

alii-eta d'uma maneira especial o systema nervoso,

c d'aqui vem uma acção reiicxu sobre os orgãos

genilaoa e seus annexos, produzindo-e systite, a

(lysoriu, a stranguria, o priapismo o mais furio-

so ('l'anquerd). r '

' O ligado ~e coração sãomenergicamonte atl'c-

ctltdos dando se a hepatite, e cndocurditi agudas.

Emiim todo o systema circulatorio se altera pro-

fundamente por um jogo de sympathhw, ou

acções reflexos sobre os pervos- vasos-metaes

dando logar a grande irregularidade nas pulsa-

ções eardicav, e arteriaes, até que por lim é a

morte que vem pôr termo aztão 'desesperados pa-

dceimontos. '

Ora se estas alterações :tem logar no estado

phynologico, produzindo qunsi inatiiiicineairiente

\nma dyscrasia geral.1 e por lim a morte, claro-ó

que no 'estado puthologico a dysorasia ha de ser

necessariamente nmito mais intensa, e o lim i'atzd

mais proximo. _

Temos resentc nm fan-toque mestra clara

mento a verdinle do que fica dito. 'x

Um nosso amigo, cuja perda sentimos, foi

atacado d'unia erysipclaütia face, e parte do cou-

ro cabelludo, que apesar da intensidadcwiuilam-

mataria, que apresentou ao 'irincipio, marchou

'com tecla a regularidade, choà

minanto em cinco dias, e (Paqui começou a de-

clinar, seguindo uinarmaroha certa na (le-'appari-

çllo-dos pheiwmenes inllmnmatoribs, a ponto de

o jnlgarmos salvo do perigo, e livre de qualquer

complicação do lado das lneninges, que é o que

mais 'se reccia. em taes casos, motivo porque se

lhe applicou um vesicatorio' entre as aspadoas.

Alem d'isto- tomou um laxante minor-ativo, e

umas pílulas de camphera, e nitro, e como topico

uma ligeira. dissolução de sulphato de ferro..()om

este 'tratamento se conseguiu debeliar a inflam-

maçllo erysipelatosa', e quando nada- rceeavamos,

foi dado ao nesse amigo , dizem que por engano,

uma porção de emplastro de candiaridas mistu-

radas com doce, d'unde powers um'quadro de

symptomus característico de envenenamento pela

cantharidinn, e por tim amos-te. Quem estiver

no caso deste nosso amigo, de've cuidar melhor

de si, para ter a sorte sua. J. N. 0.
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PARTE_ OFFIÇIAL

Ilnleterlo dos negocios eeeleslastl-

eee e de jllstlça

Direcção geral da justiça

(Continuada do n.” 160.)

Mont'Alegre

Bacharel Manuel Alvares Martins de Moura

Bacharel Bernardo Antonio Dias Pereira Magro

João Antonio de Moraes Carneiro

Sebastião José de Barros.

Montoniõi' o Velho

Bacharel José Augusto de AlmeidaPcixolo For-

roira 'Galvão

Bacharel Antonio Cuzimiro Tavares

Bacharel Adelino.Buyardo Pi'nheiro Pimentel

Bacharel José de Ornellas da Fonseca e Napo-

les. e

Oliveira do Azenn-is

Bacharel Antonio José de Sousa Pinto 'Basto

Bacharel José Joaquim da Fonseca Correia do

Magalhães

Antonio Bernardo da Costa Pinto

JOsé Antonio Gomes Leica Rebello.

. Orar "

Bacharel Domingos Manuel de Oliveira Aralla

José Antonio de Figueiredo. .

Jeito de Castco Côrte Real

José Maria' de Vasconcellos Serrão.

' Penafiel

Bacharel Manuel Joaquim Rodrigues Ferreira

Bacharel José Pinto Monteiro de .Almeida Azo-

vedo e Mello

Antonio Teixeira de Queiroz

Bacharel Antonio Podre de Sousa. '

Peso da Regua

Bacharel Jeso Botelho Teixeira V

Bacharel Arthur A Xavier Ribeiro Vaz de Carva-

lho ' -

Bacharel Antonio Ayres Lourenço de Carvalho

Francisco de Cerqueira A_lpoim.

Pinhel .

Bacharel Salvador Antonio de Sequeira e Sei-

xas.

Barao do Mogadouro .

Jesé Augusto Mendes Ferreira.

Joao Antonio de Sequeira Seixas.

Ponte do Lima

Bachare 'João Roberto de Araujo Queiroz

Bachare João de Barros Mimoso e Alpoim

Bacharel João Francisco de Mattos

João' Fiuza de' Matos. 

ando ao pouto cul-›

Porto

Bacharel Jeronymo Ferreira Pinto' Basto

Bacharel Francisco José Rodrigues do Oliveira

Bacharel Miguel Teixeiradiiuto .

Bacharel José de Aguilar Teixeira Cardoso.

' Porca de Lanhoso

Bacharel Antonio Joaquim da. Silva Ferreira

José Joa nim .Fcrreir'a de Mello de Andrade

Bacharel "acido Antonio da Silva Coelho Rebel-

rlo Vasconcellos

Domingos José Barbosa.

Rezende _

Bacharel José Manuel'l'cixeira Pinto

José Maria Bandeira Monteiro Subagua

José Maria de Sousa Pinto Cochol'cl

José Pinto Leite Pereira de Magalhães. - _o

A ' _Sabugal

Bacharel Francisco de Paula Pinto Tavares'

Bacharel Julio Cesar de Faria Coutinho

Bacharel Thomas Ignacio de Moraes Sarmento

Fernando Soares Pinto Mascarenhas.

S. João da Pesqueira

Bacharel Antonio da 'Cunha de Azevedo -e Le-

mos

Bacharel Albano de Almeida Coutinho Lemos

Antonio José Teixeira ' '

Antonio (lc Sousa Bahia. -

Santa Comba Dild

Bacharel José Augusto Correia '

Bacharel José Joaquim Rodrigues

Francisco Manuel 'de Zuzarte

Joronymo chá Ferreira.

Sinliles

Jeriinymo do Almeida Castro Mendonça Castello

Branco

.Bau-.lou'el Alfredo Roque Florido de Sousa Calhei-

ros

JoseLoite de Lacerda e Vasconcellos .

Jmó Ferreira Pinto de Oliveira.

_ Soure

Bacharel José de Mello Soares-de Albergaria e

- Castro

Bacharel Francisco da Silveira Machado

José Theodoro Barbosa

Cbnstantino Januario de Carvalho.

Tabua

Bacharel Antonio Maria da Maia e Gama

Bacharel Luiz Candido de Figueiredo Oudinot e

Mello .

Bacharcl°Ag0stinho Borges de Figueiredo

José da' Silva de Oliveira Leitão.

Tondclls.

Bacharel Antonio Frauciscojinto

Bacharel José de Sousa .Menezes

:Joiio Germano Lobo de Abranches

'José de Figueiredo Agostinho Telles Pacheco.

. Trancoso ' _

Bacharel Aurelio Alvares'de Almeida Crespo

Bacharel José Cortez Mendonça Falcão

Bacharel Antonio Saraiva Monteiro

Bacharel João (le Campus Barreto dc Lara.

alonga

Gaspar Leito Ribeiro e Silva

Victorino Joaquim Gonçalves Rocha

José Luiz Nogueira ' ,

.Francisco Pereira Sanches e Castro.

Vianna

'Bacharel Pedro Jacomo de. Calheiros e Menezes

Bacharel Antonio Alberto da Rocha Paris

Bacharel Ermelinda Ernesto da Mota Pereira

Bacharel João «Coelho de Castro Villas Boas.

Villa do Conde

Bacharel Agostinho Luiz de Oliveira Machado

Bacharel Antonio de Faria Graça

Antonio Luiz de Castro

'Manuel Teixeira da Rocha Soares.

Villa Nova de Famalicão .

Antonio Luiz Machado Guimarães

Gaspar AntonioJiorba '

Francisco Antonio do Valle Veswdas

Antonio da'Costa Araujo. .

Villa Nova 'de Foscoa ›

'Bacharel Antonio Maria Homem de Sequeira

Sampaio e Mello

Bacharel Luiz Pedro Moutinho

Dr. Joaquim Maria de Lacerda

'Luiz Joaquina Cav'alleiro.

V Villa Pouca de Aguiar' '

Bacharel Antonio Victor de Carvalho e._Sousa

Bacharel José Joaquim de Sousa IIachado

Bacharel Francisco Xavier de Andrade e Valla-

dores

Francisco de Assis Teixeira Coelho.

' ' 'Villa Real

Bacharel 'Antonio José Ferreira de Carvalho

Bacharel 'Manuel Antonio de Carvalho

Bacharel Francisco de Beam Correia

Manuel Ignacio Pinto Saraiva.

Villa Verde

'Antonio de Campos Azevedo Soares '

João de Abreu Gomes do Couto

Simão Lobo de Sousa Machado

Antonio José de' Arau'o e Mello.

- Vinhaes

Bacharel Julio de Figueiredo Sarmento

Manuel Antonio Dias de Castro

'Graciano José Gomes de Almeida

Germano Belarmino Ferreira e Castro.

. Vizeu

O bacharel Bernardo Antonio da Silva Andrade

O bacharel José Cardoso de Lucena -

O bacharel Francisco de Mello Lemos Alvilly.

O bacharel Antonio Correia de Lemos.

' Vouzella

João de Mellõ Telles Abreu e Cunha

O bacharel Gil Alcoforsdn de Azevedo Pinto de

Figueiredo '

Manuel Telles Loureiro Caidoao Figueiredo Cas-

' tello Branco ~

O bacharel José Maria Plaeido de Almeida.

Paço, em 26 de dezembro de 1862.=Gas-

par Pereira da Silva.

   

   

  

a.

-Tirmando em consideração a proposta do

nouieaçõcs, os individuos comprchciididos na ad»

junta lista que_ faz parte integrante d'estc decre-

to, e baixa assignada pelo ministro e secretario

d'cstado dos negocios ccclesiasticos e de justiça.

0 mesmo ministro e secretario d'ostado o

tenha assim entendido e faça executar. Paço, em

 

.26 de dezembro de 1862..:REIL-Gaspar Porci-

- ra da Silva.

__.

Lista dos substitutos_ a que se reg/"cre o decreto

d'estu dutafnomeados para us comwicas do

dich-ido judicial da relação dos Açores

Angra do Heroísmo

Francisco de Paula Bamellos Machado

Rodrigo Zagallo.Nogueira

, Luiz Pacheco do Canto Lima e Lacerda

Antonio da Fonseca Carvão Paim da Camara.

Flores

Antonio Theodoro de Mesquita Henriques

João Mar-ia Xavier dai Silveira

Matheus Luiz de Almeida

' José Jacinto Arinos da Silveira

Graciosa _ .

Barão da Fonte do Mato

José João Simas e Cunha

José Correia do Mendonça.

Bartholomeu Alvaro da Cunha-Tilvciru Betten-

court. _

a Horta

Sergio Augusto Ribeiro

Laurianno de Sequeira '

Thomás José Luiz de Bettencourt

.Joaquim Pereira do Lacerda.

S. Jorge

José Aceaeio da Silveira

Miguel Teixcira Soares de Sousa' “

João Teixeira Soares de Sousa

José Pereira da Cunha.

' Santa Maria.

- Antonio Soares de Albergaria

José Candido de Chaves Minhoto

Laurianno Monteiro de Bettencourt

Dionyzio Telles.

_ Pico

Manuel Vieira Maciel

- João Garcia. de Matos

João José de Mello

José Pereira, de Lacerda.

,Ponta Delgada '

João Maria de «Sequeira

.João Soares de Sousa (Jante Albu uerqno,

Filippe de Andrade Albuquerque ettencour-t i

Ernesto Silveira de Andrade. '

Ribeira Grando

Pedro Jesé Baptista ' 4

Antonio Manuel da Silveira Estrella

Felix Jesé Ferreira

Joaquim de Medeiros Camara Bettencourt.

Villa Franca do Campo

Antonio Cazímiro da Silveira Moniz

Angelo José DiasBotelhoí

José Maria da Silva

Marianne José de Medeiros «

Paço, em 26 de dezembro de 1862.=Gas-

par Pereira da Silva.

--_------_--

' \

TRIBUNAES '

Supremo tribunal de Justiça

Sessão em 13 dc _janeiro

J ulgnmcntos

Estiveram presentes os exm.” srs. conselhei-

ros: visconde de Portorarrcro, Ferri'io, Visconde

de Lngôa, Sequeira Pinto, Magalhães, Aguiar,

ajudante do procurador geral da corôa SONS“ Aze-

vedo. ' '

Processos n.“

9618 «Não se tomou conhecimento do recurso.

9974-Julgouse deserto

9476-Negou-ee a revista

9487-'Idcm

9520-Idem ' .

5085-Idem

9686 _Idem

9587-Idem i c

5348_Idem _

õõO4-Idem

õ449-Idem

5470-Idem

3645-4130 se pôde julgar

939õ-Idcrn -,--

- Autos propostos 'para a sessão de -20 janeiro

QÍõO-Relator o~exm.° sr. conselheiro visconde

de Por-toearrero

4453-Relator o cam.“ sr. conselheiro Ferrão

9630-Idem

9475-Idem

3645-Idem a

9732-Relutor o exm.° sr. conselheiro visconde

ida Lagôa '

9760-Idem ' .

ÕlOQ-Idem ~

õ4õl--Idem '

9304-«Relator o exm.0 sr. conselheiro Seoqeira

Pinto

9532-Idem

9983-I_<lem

9432-Idem

5375-Relator o oxm.°'sr. conselheiro Magalhães.

WÕÓRRESPONDEWNCIAS '

Sr. redactor

 

Paiva, 28 de dezembro

de 1862.

Casualmente deparei no outro jornal d'essa

  

localidade eum varias l'Plll”('S“lll.-'ll"õl'8 d'algnmus

conselheiro presidente da relaçao dos Açores: hci inunicipalidadca d'cate districlo, pr'lllndo ao go-

por bem nomear para substitutos dos' juizes .de

direito'nas comarcas quo lhes Vito designadas no

,dh-stricto judicial da. mesma. relação, a lim dc sor-

virem no anno de 1863, segundo a ordem (lc suas ,

Vl'l'No i¡ l'EHl-illllçiif') (ll) cxinf' liuslliu Ualn'ul, pulos

mutiVns que nas llllrslnaâ snpplíras ligaram.

Não duvidaiuos que 'vingumu algumas iu~

financia* dicssa cidade, e do districto, para lino

que pingo-.nn ignora, c por isso se associaram

ás de Aveiro, Ovar, Oliveira d'Azr-.meis, e mais

algumas, e que a elias lsc njuntmn as juntas do

parochi'a e seus rcgedores, e adinin¡›tradorcs.

Todas estos senhoras e senhores são muito

competentes para levarem a oiii-.im a restituição

do nora magistrado, assim como o são para t'a-

zerem deputados (ficando ainda de reserva os

cabos do policia), e principalmente quando tão

resper'tuveis senhoras se não esqueceu¡ de mencio-

nar nas suas supplicas, as palavras sacraiii(nitacq'

:rEm nonie dos poms que representam &KL-lr::

Aos povos é que menos importa, que gover-

ne o districto, Basilio, ou Antonio; o que o povo'

quer, e nos com elle, é que se govnrne bom, que

se castigucm as demazias e abuso das aurtorida-

des, que se nos dê :Segurança individial, e quo se

observe a loi, e que esta seja igual para todos,

que se pugne pelos mclhorammdos publicos, ein»

_ ten-esses do povo; porque sympathius todos dei.-

xam, ou anus ou. mama_

Almejmnos nas picolai'issiinas representan-

tescertos iemorços, que temem (a nOsRo ver) u

peuitencia, que lhes deve talvez applical' o actual

_governador civil, se porventura examinar com

conhecimento prévio o estado d'adininistraçilo du

algumas camaras deste dislricto, não lhe passando

pelos descuidos e leviandades, porque parece lhes

passou aauctoridadc reolannula..

'E é para isto, e para se fazer vingar algu-

ma candidatura, nas futuras eleições para (lc-puta-

dos, caso se dê a dissoiuçi'io da actual camara,

que se invoca' o nome do povo, esquecendo-se

elle para o seu melhoramento, e progresso; o

caso é ter patronos na governança, embora. o

povo soil'ra, uma vez que se consigam os lina.

Esperamos que o emu.o ministro do reino

indeferir-á. aos desejos das subdítas do chefe recla-

mado, para“ não impôr e_ este obrigação de lhes

ser grato e reconhecido . . . . . .

Fazemos Votos, e comnonco todo o povo pela

conservação do actual goverpndol' civil, que pelos

- seua serviços á calma da liberdade, nos da ga-

rantias de que ha de 'fazer cumprir as leis, dar

segurança individual ao cidadão, e fazer entrar

seus sulmrdimulos nos seus deveres, o que neste

conColho tanto se necessita. A

Ficamos hoje. por aqui, esperando de voltar-

, mos ao asslunpto logo que terminem as publica-
. . , . .

ções de todos as patrioticas representantes sul¡

plicas.
à.)

. Somos de v. êtc,

' Íllenoth'.

Amigos' r

Eixo, lã do'anciro ' A

' de lim¡ . J'

Peço vos que pnhliqncis no vosso jornal o

facto, que von cantar, e chamo para elle avossu

altcnçí'io.

No recrutamento de 1861 foi apurado'o mau-

cebo, desta terra, Ucraniano, Íilho de Joiio de

Sousa. Ducorron o"a¡mo sem que elle nunca fesse

chamado, ni'io obstante oil'c-rccer-sc, ahi, para ser

inspecoionado. Acontecer¡ assim, talvez, porque o

rogcdor sabia que inutil era incommodal-o, visto

o pode-cimento, que elle tinha na cabeça, dever

isentaho. _

No sahbtidn, 10 do corrente, foi .o Germano,

preso pelo regedor, juntamente com um calccteia

ro, que trabalhava na estrada, e que pertence a.

outro concelho. Todos perguntavam a causa de

taes prisões, visto que outros mais estavam nas

meninas ou. peorcs circumstancias, até que princi-

piou o facto a ter a seguinte explicação: os dois

presos deram uns bofetões n'um filho de Clara do

Roque; esta. mulher tem uma tia, a, Clara do R0--

que, velha, que dizem tem com o administrador

do concelhd nl'io sei que relações.. . com que

ella muito se ufi'ana; dias depois tiveram logar as

prisões, e as mas liguas não receiam dizer que o

administrador as mandou' fazer para desaii'rontar

a -tia Clara i ll .

Não sei, amigos, descriminar a verdade da

falsidade, mas o que posso desde ja dizer é que'

esta voa: populi é bastante fundamentada.

Prendeu~se um mancebo que se sabia que

tinha escura legal, é que até então não tinha

lembrado, e não se incennnodaram os outros que

estão nas mesmas cireamêtancias: accrescc a isto.

a tia Clara costumar dizer (quem tem o poe al-

caide não morre na cadeias, e combina-so este

favor com mn'outrq que o sr. administrador lhe

fez, e que vós censurasteis-Tfallo do que dissesteis

com relação á Clara nova, que engeitou o ultimo

tilho natural eom grave cnc-andado e protecção,

pois que a ningurm encohriu o seu estado de

gravidez.

Ahi tica relatado o facto e apontadas as ra-

sões que o fundamentar:: -commental-o deve ser

tarefa vossa.. ,, ,,, ›r

W

EXTERIOR

Doajornscs do correio d'hontem transcrevo-

mos o seguinte:

Athenas 9. -Em toda a Grecia querem ou

o principe Alfredo ou a republica. '

Actos de pirataria no archipelago ozassassiu

netos na terra firme. '

Pariz 9. -O iinperadoi' abrirá pessoalmen-

te as camaras no dia 12. r

Os iornaes censnram o programma reaceio-

navio do partido fcudal da Prussia publicado na

«Gazeta da Cruz». \  
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Notícias falsas oxzigeraram o numero, mas

não passam de 4:700 homens os reforços que

Vito para o Mexico. . _

Um delator que se apresentou¡ ao !besouro

na Polonia para receber o.preço proniettido foi

morto a punhaladas.

0 gabinete prossiano não dirigiu nota-:Il-

gama ao (la Austria, c mpera-se-resultado l'avo-

ravel das negociações dos cotados securidnrim pa-

olemles. ,›

Os estados do sul enviaram a Londres um

agente para contratar um emprestimo.

Bruxellas 10. -A saude do rei inspira se-

rios cuidados. '

Constantinopla 9. -O Sultão exige que se

sustente o embargo das ai-inns apprehcndidas em

Seria.

Nova-York 30 de dezembro-A expedi-

ção do general Banks chegou ¡'a Nova-Orleans

ge O jornal de \Vashinglon «National Repuv

blicanep diz que é provavel a mediação estran-

geira que fora oli'erecitla com sentimento do g0¡

verao federal. _

A (-avallaria confederada do commando do

general Stuart passou 'de novo o Potomao en-

trando ein Maryland e mare-bando sobre Frede¡

deh¡ '
'

Vera Cruz 10 de dezembro. --O general

Foray occupou duas posições importantes .no ca-

minho de Puebla, e propunha-se u avançar.

Berlin 8._A (Gazeta da Cruz» traz_ como

artigo de fundo um pmgramma politico para

1863, escripto em sentido energico, muito realis-

ts, e exbortaudo o rei á lirmcza na luta actual

contra a democracia.
'

Londres'8. _O_ ¡Globen diz que'o minis-

tdño lahirá airoso ao explicar as ditiiculdudes e

frieza com os Espadas-Unidos por cansa. dos alis-

tamento¡ para o Alabama.

As noticias de Nova-York dizem _que mui_-

tmjomnes clamam 'contra os agentes l'rancezes

:li enviados para comprarem provisões para o

Mexico. O ministro mexicano tambem protestou,

mas p governo nñoirpier intervir.

Paris 8. - Confirma-se a noticia da Prns-

Iis chamar ás armas a reserva das fortalezas fe-

derm. °

Tiveram hoje logar com grande pompa as

hours¡ .e enterro do cardeal arcebispo de l'm-iz.

O papa resolveu diñnitivamente ó program-

me das novas reformas, que Vae ser immcdiuta-

md'tiitcommunicado ao imperador. . '

A Russia respondeu á Inglaterra que a bes-

¡Iddlis Iate ilhas Jonias exigia a intervenção das

nação¡ euro do tratado ds 1815. .

Pari¡ .- No banco do França segundo o

W' balancete Ba ums diminuição de 51mi-

!Mes em metal. Os objectos em caixa tiveram

¡gmanto de '84 milhões.

Teria 9.-As mmtwida'des na ditanas in-

tenspw a correspondencia bor nice com

Roms.

Paris 10. -0 :Courrier du Dimanchen re-

cebeu a terceira advertencia.

 

/ v r

Londres 10. -0 parlamento foi convocado

por¡ b de fevereiro.

- 0 principe D. Fernando de Portugal não

aooeits a eorôs da Grecia sem grande extensão

de territorio. l

Turin 10.-A policia aprehendeu em Napo-

Ies wrrespondencias bbi'bonieas expedidas de Ro-

ms sobre_ os clubs reaccionsrios que tratam de

Francisco 2.° approvou os estatutos

d'un! associações.

Pari¡ -10. -O «Constitutionel» de hoje traz

as artigo do sr. Peral sobre a cessão de Gi-

W; l

Berlin 1,0.- O-rei' continua melhor. Alguns

do¡ ernos que tinham adoptado o rojecto re-

lli pela Prussiu na questão dos delegados à

sta, lconsellmm agora um convenio. '

Liverpool 10.-Dizem de Singapure que

os hollsndezss preparam uma expedição para _oc-

upar os portos das costas occidentaes de Suma-

trs. As forças franro-inglezas obtiveram um trin_m-

pho em Rahding. Uma esquadra russo devia uu-

xiliar aquellas duas nações a dispersar os rebel-

des chins. ' .

Paris 12. -àMonsenhor Darboy, bispo de

Nancy foigioineado arcebispo de Pariz. Hoje ap-

pnreoeu a sua nomeação no aMoniteur.

'l'urin 11.-Garibaldi acceitou _a presiden-

cia da. nova associação romana.

O jornal «Opinionen diz que ainda. mesmo

que s situação do thesouro permittn addiar o em-

prestimo para 1864, o governo pedirá immedia-

amante anotorisação lts camaras para. o contrahir

quando ojulgsr Opportuno. .

 

Nos Estados-Unidos descobriram-se enorme

@todos commettidas pelos fornecedores do go-

Vemos l

_g_-

Madrid 15 de janeiro, ás 11 horas e 5 mi-

nutos da manhã.

Paris 15. -, Os documentos diplomaticos

publicas, oonlirmsm que o papa regeitára todas

II propostas da Inglaterra. O gabinete de Lono

dra parece que renovára as suas propostas, ac-

creseentndo que sua santidade carccia de se apro-

voitsr delta_ dentro em pouco tempo. Ha rasõcs

'para acreditar completamente nesta noticia..

Borlin 14. - As camaras prussianas foram

abortos em nome do rei pelo presidente do con-

selho Bismark.

Londres, 11. - A associação democratica

ra um convenio entre as duas grandes potenciais l rada.

para substituir a Buther e occupar Baton-'Row \cm que se encontra em posiçao excepcional pa-

   

   

 

     

    

  

  

   

   

    

    

  

  

   

  prupoeln uniu assemblea dos representantes dos

Estudos fieis :i .União para di cutir as providcn- Feira creon-sp um ('ovmlo, «.lc raça high-7.a, que

cias t-onvoiiiCntcs.á guerra. .

Actividade nos movimentos militares.

Os confmlerados destruíram as communica-

çi'ies entre Lo'uiswílle' e anhwille.

Banks 'tomou o commandoda Nava Orleans,

em P'lbstituiçíto de Bntlcr,que foi dmnittido. _

Stuartcom a sua briga-la :uni proximo a Ali-.-

xandria. Us fedora_sz lratam de cortar-lhe a reti-

I Í s

Diz o «Observador» não ser exacto q'ue oim-

perador ronovasse a sua pi'op0sta de medeação.

nos Estados-Unidos.

ção importante no caminho de Puebla.

U (sx-presidente Miramon prouuneiousc. pe-

la intervenção t'raoceza.

' Paris, 12. -U ministro dos negocios estran-

geiros diz n'uma ~iucmoria que a Italia se acha

em boas relações com as quatro grandes poten-

ra com a Austria, dando provas de moderação o

sabedoria. - v

O governo do imperador manifestou desejos

de que se puzesse termo :is desinteligencins pre-

judicjaes entre a Santzi Sé e a Italia, o esta na»

ção chamou no ppder _homens estranhos ds dis-

cussões anteriores. '

O ministerio italiano (c-mtinua a memoria)

dit provas de moderação e a Santa Sé promcttcu

reformas. '

Ugovorno do- imperador insiste em que a

Turqpia renuncia a est;ibclecer.iiina estrada niili-

tar no Montenegro. '

Este documento diz á final 'que a Russia e a

Inglaterra rcpcllcm toda a niedeaçíio na America,

que a França inl'orinára o governo de \Vashington

do due se achava sempre disposta a facilitan- só

ou collectivainente a pacilicação, e termina dizen-

l do que a questão do Mexico, entraráru Numa pha-

se exclusivamente mimar, cujo desenlace deve

aguardar-ee.

W.

| - MW”" NOTlClARlo

Benenelo recomenclavcl. - Diz a

«Nação» que no dia 20 do corrente dar-se-ha no

theati'o de S. Carlos um escolhido espectaculo em

bl'pelicio das casas do an'le da infancia desva-

lida. _ .

E' pois uma fe-ta de caridade, que para en-

tão se prepara, e á qual deverão concorrer todas

als pessoas que sabem comprehoudor até que pon-

to são'dignos de protecção esses dosampmuidos

da fortuna, que sob o manto da caridade chrintã

vivem na tristeza da orphandado.

Asylo dc S. João. _A bcuemorita di-

recção d'este' bom estabelecimento de caridade

resolveu abrir uma escola. de instrucçào primaria

para. doze croauças pobres do sexo feminino.

íNão devem tcr mais de dcz nunes nem !neoon

de seis as cre-micos que vão ser admittidas o é

preciso que residam nas proximidades do sitio

em que se acha o asylo.

O ason de S. João, como todos sabem, é

um dos mais bellos legados que nos deixou o

grande patriota e illustre orador' José Estevao

Coelho de Magalhães. A elle, mais do que a nin-

guem, se deve a rapidez com que foi crewlo, o

o bom estado em que se acha hoje.

A illustrada direcção (kras-'le trabalha to-

dos es dias com a_maior dedicação para o elevar

ao grau de prosperidade em que se ;whom já. al-

guns outros da capital. . '

Todos os_ amigos de José Estevão Coelho de

Magalhães devem ser es'primeiros e os melhores

protectores d'aquelle asylo, porque hoje a. me-

lhor maneira de honrar a memoria do grande ora-

dor, ó de certo protegendo o asylo que lhe mere-

ceu tantos cuidado:: e amor. Pensa, assim a direc-

ção, e entendemos-quo pensa muito bem.

(D0 mesmo jornal.)

Garibaldi. -~ O. boletim estrangeiro do

«Conservador» que hs. pouco recebemos diz o se

guinte acerca do grande caudilho italiano:

«Em Roma espalhou-se o boato de que a

saude de Garibaldi se acha muito ameaçada, em

-conscquencia de uma febre que lhe não deixava

esperança alguma de curas

Cantella com a ¡retroltna-O «Au-

grensm conta o seguinte: _

«Acaba de acontecer um farto que nos deve

pôr do cautella com a petrolina, de que se está

geralmente fazendo uso para. a luz.

Ha' dias o rev.° sr. Mendes, que tinha um

pequeno golpe n'um dedo, qnasi curado, tocou

por acasomeste liquido e immedintameuto se es-

tendeu uma inílammaçño erysipelatosa por todo

g braço até-ao peito, acompanhada do gmnde fc-

re.

Preston-lhe promptós soccorros o babil me-

dico do batalhão, o nr. saude, o segundo elle pro-

prio nos .contou, o doente -soífreu um terrivel en-

comnmdo, de que felizmente se acha livre.)

ta senmna contém o retrato e a biographia' do

chocado José Estevão Coelho-de Magalhães, e

mais o'seguiute:

, Porta do Moniz no castello de S. Jorge

(com gravura), por Vilhena Barbosa - Joiio,

conto por Julio Machado* Primeira embaixada

do Japão á. Europa - Aguia pesqueira (com gra-

vura). '

Abalroamcnto. -Diz um collega, que

hontem, pouco antes das onze horas 'da manhã,

a escuna ingleza uSL-out» abalroou com uma das

fragatas nglezas surtos no Tejo, ntravrssando-sc-

lhe na prôa. All¡ esteve muito tempo soil'rendo

avarias, e, segundo nos informam, só depois da

maré ter acabado de baixar, conseguiu evadirse.

(aPOr'tiiguezn.),

Que grande oevadot-Nn villa da

i

Forey occnpou a Mata-mouros e outra posi- '

 

l

l

Archivo Pittoresco:-O numero des-.

pc-zou 20 arrohm e 23 ari-uteis l Do rudenho dos

intestino: cxtrahiu se um alinnde do pinguc!

Causou mais admiração quando se soube que o

bicho, apenas tinha 22 mezes d'idade. Pel'tcm'ia

ao, proprietario o sr. José Pinto Alves Brandão.

' (113m7. Tirinhas.)

Nanlraglo. -~ (Do «Uonimbricnnsthj D¡-

zem da Figueira, que no dia IO d'o corrente, pe-

las 4 horas da tarde encalhou na praia entre

Buarcos e a mina de carvão que lhe tica ao N.

uma' lancha com o capitão Renton, piloto e mais

6 m rinbeiros da escuna ingleza «Sanders», que

no dia 8 do corrente mez foi por aquelles aba'n-

donada a 25 lcgnas do cabo Mondego.

Esta escuna pertencia, ao porto de Berwck.

Cai-regára Carris de ferro e outras fazendas em

Londres para Geneva e Leorne. Depois que sa-

biu de Londres abriu agua, e ein consequencia.

d'isso, arribou a Plymouth. Concluídos ahi os re-

paros de que carecia, proseguiu na sua viagem.

Na. bahia .de Biscaya sobreveiu-lhc um grande

temporal, quo lhe causou o rcapparecimento dc ,

agua. no porão. Esta cresceu tanto, qneja as

bombas lho não davmn vencimento, e a. tripula- l

ção resolveu o abandono por a forma já dita. I

Os pobres naufragos ainda poderam salvar

as suas roupas, um canal-io c dois- cães, um dos

quaes mori-cu, porém, no dia seguinte:

Por 50 horas navegayam na pequena iam-ha,

para que se haviam passado, &tyillctcê das vagas.

Naquellas _50 horas houve 24 de nn-(lonha tciu-

pestade, e ellos, coitados puderam ainda assim cs-

capar, como que por milagre! .

No dia immediato áquellc em que abandona-

ram o navio, avistar-nm 2 vapores,~dondc não po_-

deram ser vistos, pela grande distancia a quo se

achavam, e isto aggravou mais ainda a situação

ao vire-consul britanmco. _

Grande monslruosidadc. - Diz o

aConservadoi-n, que uma mulher que reside ao

pé da Graça, e que é casada com ums carroceiro

da camara municipal, deu á luz uma creança que

pela sua dcsl'ormidadc tem chamado a attençiio

de muitos visiuhos, e dizem que de alguns ho-

mens da sciencia. A c_reançn, ou 'antes a dupla

creança tem duas cabeças, duas peruagquatro

braços e dois peitos. Estão adhcreutos' pelas cus-

tas até proximo dos rins. Ohornm sempre juntos,

e' parece terem regulares todos as funcçõr-s, o

quo deixa alitcw-.r que não será. caso para admi-

rar se tiverem longa din-ação.

Factos destes são seu'ipre causa de pasmo

dos que ignoram que nos fastos da sciencia exia:

tem outros iguaes, e que Geot'roi St Hilaire e Ser-

res resolveram o problema, que não deixava co-

nhecer as causas destas crcaçõcs duplas, e mesmo

dos que sem esta circupistancia tinham irregula-

ridade nos orgãos mais essenciaes d. vida.

!Malu-nr“ ln'glezas. -'- (Da Rev. de 30--

tembro.) Ninguem pode aturar os soldados e ma-

rinheiros da esquadra inglcza com o vinho. Como

o licor lhes agrada bebem sem conto nem medida,

c depois, agora o verás! praticam toda a sorte de

disturbios, e dislates.

Hoje de manhã ia uma chusma dos nossos _

alliados pela rua de S. José fazendo grande mo-

tim, e vendo á. janella de um terceiro andar uma

senhora honesta e recolhida, subiram a escada, e

começam a bater á porta desatinadamcnte. Foi

preciso retiral-os d'alli sos encentrões.

Na rua Augusta andava um provocando to-

das as pesSons *que pessavam, fossem quem fos-

sem, para que jogass'em com elle ao socco. Este

bravo já trazia. a cara ferida. provavelmente por

haver resebido algums resposta tocante.

Um destes valentes is montado n'um macho

em direcção ao Terreiro do Paço, ejfoi esbarra):

com um homem que levava. um cabaz com fructa,

pregou com elle no chão, e esmagar-lhe parte da

fructa..

Um, na rua. Larga de S, Roque, abraçou-se

a uma mulher de ca ote que passava, e ia para

a beijar quando um amem que a seguia o deitou

ao, chile com um alentado murro. -

N'uma escada da rua. do Ouro entrou hoje uin

que, despirido-se quasi todo, sc collocou n'um es-

tado vergonhoso mais uma negra que com elle ia;

facto que indignou. toda a gente. A polícia só tar-

de é que interveio.

Nas estações municipacs de hontem para.

hoje pcrnoitarmn cinco por diñ'erentes desagui-

sados. _ '

Já hoje um jornal clamou contra estes abu-

sos, que podem dar logar a algiun condicto sério,

e 'nós juntamos a nossa. voz áduellc brado pedin-

do instantaneamente ao respectivo consul que em-

nprcgue a. sua influencia para com os commandan-

tes dos navios s. que pertencem estes soldados e

marinheiros a tim de que ellos evitem quanto pos-

sivel estes distiubios que desacrcditam a mari-

nha britanica.

\ E a nossa policia deve tambem empregar

a sua actividade para. 'manter a ordem na capi-

tal -

Notícias dos Açôres.- Recebemos

hontem jornaes das illms dos Açôres.

Em Angra do Heroísmo celebrouse uma

missa de reguíem, na igreja do Collegio, por al-

ma do patriota orador José Estevão.

Assistiram á misa as auctoridndes, o sr.

visconde de Bruges, e grande numero de cida-

diioa. '

- Celobrmi a. missa o reverendo concgo.Cas~

tello_ Branco. '

Durante ii cerrmonia tocou a musica de ea

çadores 9. (uJornal do Cmnmcrci0n.)

Bellas-Artes. - A sociedade promotora

das bodas-artes cm Portugal reuniu-so em as-

dos desgraçados.

Agora, pm'ém, já estilo salvos e entregues

wmblôa geral para tratar da reforma dm -I-

estatutos.

A reunião foi bn~tante numerosa, o que p

va bem'que o amor pelas artes se vac desenx .u

Vendo progre-sivamcntc.

Alguns artistas aprmontaram varias oiii-ri.“

do obra¡ de arto, para sc-r :ingmcntado o num-'m

dc premch com que devem scr coinpcnsadoos -n

associailm. '

Calcula-so o nuiuero dos objectos oil'crccidw

em trinta, que juntos aos premios que a sociml .~

de deve estabolccvr com o Buu capital, clcvaui.

estes muito acima de cincoenta.

Desenhos originacs do sr. Anunciação; o

'lindo grupo em esculptura do sr. Fonseca, «A-Io

nis combatendo Com O javalis; bastos do sr. Bu.

tos, «Rodrigo da Fonseca Magalhães _e actor li»

sas; bu~to do sr. Assis RoilrigIn-a, «Antonio l"'~-

licinno de Castilhos; busto do sr. Bordalo Pinho:

ro, «Luiz de Camões» são obras roconnnendavci-.

l que muito devem ser aprwiadas polos socios qria:

tiverem a fortuna do lhes caln'r por sorte.

Coiifimnos muito no futuro d'osta- institui.

çiio; “o, nmncro dos socios, segundo nos consta.

augmenta comidoravclmente. Muito seria para

desejar que o governo lho desse alguma proter-

ção. . (Do mesmo jornal.)

NeerOl0gÍlI.--COIncçamos hoje a publicar

os nomes dos estrangeiras fallecidos em 1862,

quo pola sua ¡'iosiç: o, nos estados, na igreja o nn

republica das lcttras merecem mençiio no nous..

jornal. Em sulworpwntcs monarca ircmOs couti-

nuando esta relação.

«Soberanim príncipes e príncozas» -- Marin

Sydonia, lilha do rei da Sintonia.

, Priuceza Augusta, gran-daquela de Mc-cklen

bourg Schwcrin.

Carlos Fernando, principe de Capim, irmão

do rc¡ Fernando H, das Duas Sicilius.

Matilde Carol¡mi,graii-duqueza da lies-sa, ir-

_ !nã don reis da' lhivicra'c da Grecia e d'a dnquem

de Modena. ,_,

0 durpic Bernardo dc Suxc-chímar.

D. Maria Antonieta Sawaoburgo, viuva

do principe Fernando do Szixe-Coburgo mi'ie do

rei D. Fernando de Portugal, pai do rei actual

D. Luiz. ¡ .

0 rei de Dulhi¡ em Ragoon (India).

Rambonssalam, primo do rei de Madagas-

car.

Dorothea do Ságen, princeza da Lombar-

dia. ' *

O principe Felix do llohnnlohe (Eriagen.

cCardcacsn--Gaspar Bernardo Pianctti, da

ordem dossacerdotes.

Domenico Lucciardi, da ordem dos sacerdo-

tes. '

Manoel Joaquim Tarancon, da ordem dos

sacerdotes; antigo bispo do Zamora, o ultimamen-

te arcebispo de Sevilha.

Franciscoode Merlot da ordem dos sacerdo-

tes.

¡Arcebispos e bispos» _Daniel,bispo de Cau-

lanees o d'Abrnnches (França). '

De Morthon, bispo do Pay (França).

Pollagin, bispo de Biblos (França), vigario

apostolico da Cochinchina septontrional.

Borgniot, bispo 'sin partibusn do Bei-issu, vi-

gsrio apostidim) da Nankin. _

Carlos Arnold,bispo catholico do Bolo (Frau

a . .

ç ) Francisco Nicolau Magdalena Moi-lot, arce-

bispo de Paris. ~

De Albertis, arcebispo «iu partibns» de Na-

zianzo, antigo bispo do Viutigniglia.

Neophytos Metálicas, metropolitano, da Grc-.

cia, presidpnte do santo synodo.

Eunnanuol Grijalvo, bispo de NuovaÁCaoeres

(Munilla).

Annibal Raphael Montalcini, arcebispo de

Santa-Severina (Duas Sicilias). '

Lourente, bispo de Gerona (Hespanha).

Domenico Ventura, arcebispo d'Amalñ.

Bento Krnglivich, antigo bispo da cgreja gro-

, ga da Dalmacia.

Lazzaro da Garza y Bnllesteros, arcebispo

do Mexico. ._

Franzoni, arcebispo de Turin.

Pedro Mimi', bispo de San-Gall (Suissa).

Antonio Ligi-Bussi, arcebispo de Iconía, vice-

gercnte de Roma.

Cujunto, bispo d'Ariano.

A. M. Slomsckcçk, bispo do chant (Corin-

thia). ' '

José Montieri, bispo de Sora (Abi-unos).

Nicolau Guida, bispo dc Molfctta (Italia).

«Ex ministrou-O barão Damas, ministro

na restauração.

O comic Gasparian, ministro do interior na

monstro-bin de julho. '

Gandchaux, antigo ministro francez das ii-

nanças. .

(Homens 'de estados-_De Pluctz, ministro

d'estado do ducndo d'Anhalt Dessant.

De Rodiger, antigo conselheiro d'cstado cm

Francl'ort sobre o Odor,

i Salicetti, um dos triumviros do Roma cm

1849.

V Martinez de la Rosa, presidente do conselho

d'cstndo de Mmirid,muitas »fezes ministro, antigo

embaixador em Roma e em l'ariz. x

Éortazar. presidente do conselho d'estado em

llespanha (1343,) - f

O barñode Pittorsdorll, conselheiro intimo

austriaco, aposentiulo.

O barão de Pitterulorli', conselheiro intimo

austrineo, aposentado'.

John Tyler, antigo prozidcnto dos Estados-

Unidos. v

O conde dc Nosselrode, chancelllcr do impe-

rio,_aotigo ministro dos negocios estrangeiros na

Russia. ' O



De Rowan., :artigo ministro das linanças dos dc todas as connniasõcs politicas que a camara

Palace-Baixos.

O conselheiro intimo Hermann¡ Kat-.k, anti-

go ministro do interior da Horsa-Eleitoral;

De Meulenacre, ministro d'ostado na Bol-gi-

cn. .

Baulollet,zpresidcnte do grande conselho, em

Geneva.

Ziver-Eacli'a, antigo ministradas finanças,

ua Turquia. '›

João Manuel do Mor, vice presidente da re-

publica do Perú.

Passen'dug, antigo ministro da justiça e do

interior (Hesse Eleitoral).

:Diplomacia _Conde de Montlierot, 'ministro

da França-em Carlsrnlie.

De Lagrenó, antigo ministro plenipotenoiario

da França na China. V

Sanipayo, ministro da França em Casucll.

Ernesto de Ho fgorten, encarregado de ne-

gocios -dos dois M leniburgos na Prussia.

Sir-John Croft, antigo encarregado de nego-

cios da @rã-Bretanha em Lisboa. .

Sir Thomaz Wyse, ministro plenipotenciario

da Inglaterra na Grecia.

José Moreno e Labanaru, antigo secretario

da logaçito' de Hcspanlia em Stocklmo.

Carles de Mensebacli, antigo ministro da

Prussia no RiodeJaueii-o. (Diario Mercantil)

Theatro dos artlstas. - Deram no

domingo os artistas urnti nova récita no seu thea-

tro da rua- do Rato. Voltou. á acena n comedia.

«O Barbeiro do Barão», original do sr. G. Santa

Anna,e reinuçuram o visto mas graoloSo crmdwil-

lc do sr. Araujo Junior (Por canta d'un¡ algm-ia.

Ino», nddicionando-llie uma «continuação» 01112

actos.. Dcram nos tambem o cliiatosu entre-acto

sA Guerra do Oriente», em que tomaram parte

dois dos mais festejado- actores particulares.

O esp - aculo foi todo para. rir, e 'como tal

o tomou o publico, que rio iblgadamcntc, 'espe-

cialnientc nas scenas (le-:maior espalhafuto, c ba-

rulho. .

A concorrencia foi mais que regular, mas

um pouco turbulenta, e muito mesclado. _ No seu

entluuiasmo d'appliuldir, gritava, gesticulavu, e

até patenva! Parece.“un confundiu os pés com

as mães, c se esquecia de que o theatro não é

uma praça de touroe. _

E' preciso que corta gente aprenda a estar

no tlieatro com (loconcia, e q'ue os meninos sejam

mais bem_ educados.

.chegada. -Gliegou hontem a esta cidade

o sr. Joaquim Nunes d'Aguim-, engenheiro do

A governo que vem inspeccionar os trabalhos &sili-

nlia foi-rea. .

Acção lonvavel. - O par-echo encom-

niendsdo da freguezia de Namsa .Senhora da Glo-

ria tem persuadido alguns homem que ahi esta-

vam amancebados a receberem á face da igreja

as mulheres com quem viriam com os precei-

tos divinos e da. moral, dispensando os que são'

pobres do pagamento dos emolumentos que lhe

pertencem como' parcelas.

E' digna de -loavor esta acção, e oxalá que

todos os parceiros seguiasem o mesmo_ exemplo,

pois se ha liomens que persistindo no eseandalo,

desejam od'cndera Deus, outros ha constrangi.

dos a fazel-o por não terem meios para pagar ao

paroclio. .

Os bas-bares selvagens da Tor-

relra.- Em consequencia do. facto inaudito

que, por occasi'ão do naufragio do hiato «Lancci-

res, se deu na praia da Terreiro, e de que os

mesmos barbaros de Riff se envergonhariam, se

alguns d'elles o praticassem com os seus pro rios

com triotas, as companhias seguradoras 'este

cid e dirigirem-se ao sr. governador civil de

Aveiro, não só para agradecer-lhe as providencias

que empregou lego que teve conhecimento do

facto, mas também para lise rogarem o empre-

go dos necessarias meios para o decobrimento

dos roubos feitos aos naufragos e navio naufraga-

do, e bem assim para que stjain conhecidos e ca-

pturados os roubadoures e eumplices, contra. os

quaes'as mencionadas companhias resolveram ser

partes nos tribunaes.

Obtivemos' uma cópia do indicado officio, a

:pie hoje não podemos dar «publicidade por falta

e espaço. (chn. do Portos.)

  

 

_CORHI-:io

Como noticiamoa no nosso numero passado

o projecto do sr. deputado Bicudo Corrêa para a

desvinculação da terra nas ilhas foi, com uma

propORta do sr. José de Moraes remettido a uma'

commissão para sobre elle dar o seu parecer.

A proposta _do sr. José de Moraes _torna ex-

tensiva a desvinculação a. todo o reino e suas

possesaões. e ' -

E' sem contradicção uma nçce--sidade a li-

berdade da terra. Com quanto que, o principio

geral esteja na ideia de todos, dizem o en-

temlcdores, que a niateria na especialidade é mui-

to espinliosa. Temos fé com tudo que n'esta ses-

são legislativa será votada e approvada, no me»

nos pela camara dos srs. deputados, a proposta

do rr. José de Moraes.

Com quanto estejamos convencidos que na

camara dos dignos pares este :issumpto terá ¡nais

opposiçño, e o debate sera. mais'rcnllido, cremos

comtudo que lá mesmo passará, e veremos com

brevidade a abolição geral dos vínculos.

A comunissão nomeada para dar o seu pare-

cer _sobre este nssumpto é composta de pessoas

conpetentcs, se bem que deixou de ser nomeado

para ella o sr. Casal Ribeiro, cujos conhecimen-

tos na materia seriam de muito proveito naquella

eonnnissão.

Consta ue sua ex.“ niio fôra nomeado por-

que não qui era, attendcndo a_ ter sido excluído

 

elegeu.

E' um pessimo system:: este de exclusão das

capacidades da opposição para aquellas commis»

sões em que tão -eonpetentes silo ; revela intole-

raucia que tão prejudicial ó em tudo.

Na sessão (lo-dia 16 apresentou o sr. minis-

tro da fazenda á. camara dos srs. deputados di-

versos pria'eetes e os de maior importancia site

os seguintes: '

«Projecto tornando extensiva a docsamortisa-

ção a todos os bens de irmandades, misericordias,

eonfi-arias, mtuiicipalidadcs, juntas de parocliia,

finalmente de todas as corporações, que 'luãc con-

servam a propriedade amortisada.

São para todas ex'ceptuados os cupitaes da-

dos a juro.

Reducçãe do lundemio dos fóros que entra-

rem na desamortisação á quarentena.

Proiccto de lei timilita'ndo a venda e remis-

siio dos foi-ese distracte dos capitaes na posse da

fazenda. \ _

O pra-so para. a remissão apresenta-se como

improrogavel por seis meses.

Findo elle, os' foros serão vendidas, indo

primeiro á, praça por 20 pensões e depois na fór-

ma da legislação vigente, com as respectivas re-

ducções, caso não Sejam .logo arrematados.

Projecto alterando a actual lei da. contribui-

çiio pessoal. _

Pas<a a divisão da quota complementar das

juntas górnes do districto para os 'delegados do

tliesoln'o, e faz algumas ,rcducçõcs a favor dos es-

tablecimcntoa dc instrncção e-de educação.

Projecto relativo a contribiuiçiio do registro,

euppriinindo os direitos ;le transmissão sobre os

:bem imnioveis até 10013000 réis, como já. estava

'para oa bens moveis até ao mesmo valor.

Estabelece o mesmo projecto uma percenta-

gem na cobrança da contribuição para os rege

dorcsm .

Na sessa'iõ do dia 17 apresentou o sr. minis-

tro do reino o relatorio ricerca da revolta de Bra-

a. .

g Se n'um paragraplie que na resposta ao dis-

curso da corôa alludc a esta revolta, a opposiçñe

não der-batalha ao ministerio, -de certo a dará.

na discussão d'este relatorio.

Já que fallamos na.resposta ao discurso da

cnrôa diremos ue se esperava que fosse dada

para ordem do dia da sessão de lientem (19)

Nesta mesma sairão do dia 17 entrou em

discussão o parecer da comiuissão da verificação

de poderes a respeito de diversos srs. deputados,

e sobre os quaes haviam recaiiido despachos de

nomeação ou transferencia. A discussão relativa

ao sr. Lopes Branco, foi addiada até expirar o

prazo da licença solicitada por sua ex.“ e con-

cedida ela cama-ra. ' - '

Re ativamente ao sr. de atado Freitas Bran-

co, que acceitou o lugar de ¡rector geral (los ne-

gocios ecolosiastices, depois de 'haverem tomado

parto no debate, pró e centra, diferentes srs. de-

putados, decidiu a lina! a. camara que o sr. de-

putado Freitas Branco não perdesse a sua cadei-

ra de deputado.

N'estadiseussiio o sr. José de Moraes sen-

surou asperamente o uso pouco conveniente e

discreto que sempre se tem feito da faculdade

de nomear deputados para lugares e connnissões

lucrativas,e quando uma tal sensara dirigia, não

fazia o illustre deputado mais do que a applica-

çz'to da lei actlial sobre incmnpativelidades. O sr.

José de Moraes mostrou-se coberente com as op-

posições que sempre tem 'seguido n'estes assum-

tos. ~

p Depois entrou em discussão o parecer da

Inesma commianão relativa ao sr. deputado Fran-

cisco d'Abranclies nomeado juiz de direito da co-

marca da Chamusca. Ainda orou o taVor do pa-

recer e sr. ' Arroba, e !icon a dismssão* para a

sessão de dia 19.

  

MOVlMENTO

› DA BARRA .

_ Arch-o 10 de janeiro de 1863

EMBARCAÇÕES ENTRADAS

PORTO-Hina! port. «Conceição Feliz», m. F.

d'Oliveira, 6 pes. de trip.,'pedra e ligo.

IDEM-Caliique port. (Perola do Vouga», m.

J. N. Ramiiote, ô es. de trip., pedra.

_ .5M '17 A

LISBOA- Cahique port. «Bomfim e Almas» m.

F. M. da. Cruz, 10 pes. de trip. sardinha.

SETUBAL -Cahique port. «Ernestó» m. M.

Viegas, 9 pes. de trip. sardinha.

IDEM - Cahique .port, «Conceição Perolas m.

A. do O' 9 pes. de trip. sardinha.“

PORTO - Hiate port. «Senhora da. Conceição»

m. A. do N. Moura, 7 pes. de trip. pedra.

' EM 18

  

VIANNA_ Hiate port. «Deligente do Minho» '

m. M. J. Gonsalves, 7 pes-de trip. milho e..

Antpnio Pereira 85 Filho. p

IDEM-Hiate port. «Nova União», m. J. F.

Menna, 7 pes. de trip. lastro.

LISBOA - Bateirn port. «Novo Destino» m. J.

BIÊUIdÃO, 6 pes. de_trip. fazendas da praça

e erro.

Annunõios

Ncslá _ typograpliia preci-

. .o sa-se d'un composilor que

saiba bem a arte.

 

A pessoa que quizer rir, diri-

ja-se .a esta lypographia, por meio¡

de carta, para se tralar do preço.

 

'Bombas aspirantes e de.“ reparo com

- duplo client-

0 LOCATARIÓ DA FABRICA DE

fundição do Bicalho, que desejava possuir os me-

lhores inventos de apparellios hydraulicos, que

apparecessem na exposição universal, em Lon-

dres, adquados ao consumo do nosso p:riz,' man-

dou vir de Inglaterra um exemplar da UNICA'

bomba para. poços, que foi premiada com meda-

llia d'ouro, e que tendo sido examinada por ma.

chinistas de diversas nações, foi julgada a mais

vantajosa na aspiração e elevação da agua, 0011-'

siderado e emprego da 'força a par de qualquer

outra. _ -

Este exemplar nella se a funccionar_ dentro

da mesma fabrica, onde sepóde ver em qualquer

dia e bora.

Porto 7 de íaneiro de_ 1863.,

.-

 

PARA LlSllllÀ

0 'callique Perola' do Vouga para

carga [rala-'se com José Marinho R¡-

heiro, nn Larga Mein),

nnconnaçõni

DE.

PARIS E LONDRES

POR.

.lino CEZAR ninnao '

Um volume no formato dos Contos ao Luar,

Scwms da minha terra, e Passeios e

Phantusías

Preco 500 rels

Acha-se á venda em todas as livrarias de

Lisboa; no Porto, na do sr. Jacintlio Antonio

Pinto da Silva, em Coimbra na do sredosé de

Mesquita; e nas rpl'incipaes terras do reino, Illnis

e Brasil, lojas do costume, onde tambem se on-

contram as' obras, de mesmo auctor acima men-

oionndas, a 500 réis cada volume.

Para as lesalidndes, onde não estiverem á

venda, serão remettidos trance de porte, a quem

enviar a sua importancia por vale do correio ou

em estampilhas, ao editor-J. M. Correia Seabra.

-Lisboa.

Tendo estado' interrompida e. publicação da

«Bibliotliecas, voe no presente me¡ -começar

a publicar-se com regularidade, distribuindo se

.um ou dois numeros por mez. O preço é dilui-

nutissimo,' porque, constando cada numero de

seis folhas ou mais de impressão em 8.”, apenas

custa 120 reis, pagos no acto de entrega, sendo

no Porto.

_*mw-_-

  

Pam as pl'nriiu'ias não ao. tomam assignatu-

ras por menos do 1:3 numeros, e :u'm't'scc o preço

das estanipillius, Calculado a 30 réis por carla 12

inumeros; sendo estos reinettidos francos de por-

te, e bem a condicionados.

Os pedidos das províncias, tanto por assignl-

turns como para os romance..- já publicados, de

vem ser dirigidos em carta franca-A J ..na Loll-

renço de Sousa -- Porto - Rua ds Boiniardim

n.° 69.

Os novos assignante¡ da «Bibliotliecas teem

direito aos remances já publicados, pelo preço das

assignaturas.

Catalogo dos'I-omanees 3:¡ pnhlleados '

na lnbllomeca das !Damas

PARA AS- 1

. SIGNANTES 'AVULÔO
A Cabana do Pac Tlio-

;paz (4 vol) . . . . . . . ;S480 :5800

O Escravo Branco (4 4

- vol). . . . . . . . . . . . . $480 .5800

O Aventureiro ou Bar-

ba Azul (3 vol). . . .6300 #480

O Pedreiro . . . . . . . . . . ;5240 ;5400

' A Moreninha e Amelia

(2 vol) . . . . . . . . . . - ,$240 6400

KOUBulll ou oa Manga--

¡'Os (3 vol) . . . . . . . 6360 6000

A Marqurza dc Camba

(2 vol) . . . . . . . . . . ;S240 5400

Os Filhos d'Amor (2

vol) . . . . . . . . . . . . 6240 ;5400

A Bruxa de Madrid .

(9 vol) . . . . . . . . . . 15080 16800

As Duas Estrellas (2

Vol) . . . . . . . . . . . . 15240 ,5400

A Assusseua d'Israel ' _'

(3 vol) . . . . . . . . . . 0360 6690

Fé, Esperança e Cari- '

ridadc (12 vol). . . 1,5440 25400

O Cavallioiro de Pam-

plonne (6 vol).. . . 5720 15200

O Moço Louro (4 vol), M80 5800

O Amor d'uma Menina °

(1 vol) . . . . . . . . .. ;3120 ,5200

O Cliule Preto (l Vol). 75120 6200

A Rosa de Castro (l. '

vol) . . . . . . . . . . . . ,5120 5200

A Pomba (l vol.) (vai-

se'reimpriinir) . . . 6120 ¡5200-

0 Sceptro 'e o Punlial ' ' * '

' ' (l vol.) (vai-se rc-

imprimir) . . . . . . . 5120

Os Ciganos da. Regen-

cia (15 vol.) . . . . 25000 3,5000

Memorias d'Alem da - 4

Campa ( 15 Vol.

publicados). . . . . 26000 3,5000

 

os Misturas í

iiiiino
POR

Mancuno ANTONlO na Csuz

Editor - Francisco da Cunha Barros.

O preço do cada volume, initidamente im-

presso, em bom papel e brox'ado será para os srs.

assignantes de 240, réis avulso 300 réis; conten-

do cada volume mais de cem paginas pagas no

Em da publicação, de cada Volume.

 

REVISTA CONTEMPORANEA
_nn Pon'rucan E naun.

TlliiGliM n 21500ÍEXEMPLARES ' '

Proprletarlos e dlreetores-Antonlo de Brederode e Ernesto Blester.

Publicou-se o n.° 7 do 4.“ anno,' contendo os seguintes artigoa:

Manoel Odorico Mendes, biograpbia'por J. F. Lis- A Ermida de Caatromino, romance, por _A. A.

boa. .

A Festa e a Caridade, poesia por Thomaz Ri-

beiro. '

Teixeira de Vasconcellos.

Passos Manoel, por L. A. Rebello da Silva.

| Chrmzícu literaríu., por Ernesto Biester.

Acompanha este numero o retrato do distincto poeta brazilciro Odorico Mendes, gravado pelo

sr. J. P. de Sousa professor da Academia Real ,das Bellas-Artes.

Em seguida publicar-sebo. e n.° 8, com o retrato de Antonio Luiz de Seabra e a biograpliia

- escripta pelo sr. A. A. Teixeira de Vasconcellos. Com este numero será. detiuitivamcnte distribuída

a gravura do grande pintor Sequeira, oli'erecída em premio aos assignaiites. Ditiiculdades da tiragem

de numeros exemplares de uma estampa' tamanha é que tem demorado a sua distribuição; mas essas

dificuldades foram vencidas para se effoctuar com o n.° 8 da [Revista Contemporanea.

Foi reimpresso o_ primeiro anne da menina Revista (fontemppranea, formando um belle

volume, nitidamente impresso, e está á. venda no escriptorio do mesmo jornal.

corridas n'issmnrun

NA CAPITAL .

Por anno.... '23000 rs.

s 6 mezes.... 13100 rs.

_AVULSO 300 RS. -

NAS PROVINCIAS

Por anne... 23500 rs.

» . 6 mczes.:.. 18250 me

Assigua-se e vende-so em todas as principaes livrarias do. Lisboa, 'Porto e Coimbra.

Toda a correspondencia será dirigida, franca de porte, a. F. da Costa da Matta, administrado¡-

da Revista Contemporanea de Portugal e Brazil, no oscriptoi-io do jornal Calçada

do Sacramento n.°.7, sobreloju-Lisbnn.

As assignaturas são pagas adiantadamcnte, podendo as das províncias ser remcttidas por vallcs

do c'orreio.

  

RESPONSAVELz-_M C. da ,Simon Hannah-Tm. do Dlstrleto de Aveiro.  


